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Introdução  

Nos últimos anos, a literatura obteve grandes avanços no que diz respeito às novas 
tecnologias para avaliação da capacidade funcional de sujeitos, principalmente da pessoa 
idosa. O teste de caminhada de seis minutos (TC6min) vem sendo muito utilizado para 
avaliar a capacidade funcional de exercício por se tratar de um teste de campo, de baixo 
custo e de fácil acesso para todos (BRITTO, 2013). Além disso, existem outros sistemas 
capazes de mensurar os equivalentes metabólicos obtidos durante determinada tarefa, o 
que possibilita quantificar a intensidade das atividades realizadas. Isso pode ser feito por 
meio da análise de variáveis respiratórias - calorimetria indireta (CI) (BLOND, 2011) e 
musculares - sistema de espectroscopia de infravermelho próximo (NIRS) (BRIZENDINE, 
2013).  

Desta forma, o objetivo do estudo é descrever o comportamento de variáveis 
ventilatórias (CI) e musculares (NIRS) coletadas simultaneamente antes, durante e após o 
TC6min em idosos aparentemente saudáveis e, posteriormente, verificar a relação entre 
essas variáveis. 

 
Material e Métodos  

A amostra do presente estudo foi composta por nove idosos aparentemente saudáveis 
(4 homens/ 5 mulheres). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em pesquisa em 
seres humanos e todos os sujeitos assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). As coletas de dados foram realizadas em três locais diferentes: 
Universidade Norte do Paraná, Universidade Estadual de Londrina e Hospital Universitário 
de Londrina. 

Os testes foram realizados em três diferentes dias, sendo no primeiro dia coletados o 
nível de atividade física, a avaliação funcional, os dados antropométricos, a função pulmonar 
e a força muscular respiratória. No segundo dia foram mensuradas a composição corporal e 
força muscular periférica de quadríceps e preensão manual. No terceiro dia foi realizado o 
teste de Caminhada de Seis Minutos (TC6min) (ATS, 2002; BRITTO, 2013) para avaliação 
da capacidade funcional de exercício. Durante as três fases de avaliação (pré-teste, teste e 
pós-teste) foram realizadas as análises fisiológicas com os sistemas de CI e NIRS.  

A quantificação do consumo de oxigênio muscular foi realizada utilizando o dispositivo 
Portamon (Artinis Medical Systems, Zetten, Holanda), que através do sistema NIRS fornece 
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variáveis como: oxihemoglobina (O2Hb), deoxihemoglobina (DHb), hemoglobina total (HbT) 
e índice de saturação tecidual (IST) (DELOREY, et al, 2004). O dispositivo foi posicionado 
no músculo vasto lateral do membro dominante dos sujeitos (BUCHHEIT et al., 2009). 

Para analisar o consumo de oxigênio (VO2) e a produção de gás carbônico (VCO2), foi 
utilizado o equipamento Oxycon Mobile® (CareFusion, San Diego, Califórnia, Estados 
Unidos da América). Além destas variáveis, também foram mensurados o volume minuto 
(VE), e o quociente respiratório (QR). As variáveis foram coletadas com medidas a cada 
cinco segundos em sincronia com o Portamon. 
 
Análise Estatística 

Para a análise estatística foi utilizado o programa SPSS 20.0. Foi aplicado o teste de 
Shapiro-Wilk para verificar a distribuição de normalidade dos dados. Para verificar a 
influência do tempo nas variáveis musculares (Portamon) e respiratórias (Oxycon), foi 
utilizado o teste análise de variância de medidas repetidas, com pós teste de Bonferroni. 
Para as correlações entre variáveis respiratórias e musculares durante o TC6min, foi 
utilizado o coeficiente de correlação de Pearson. A significância estatística considerada foi 
de 5%. 

 
Resultados e Discussão  

As características gerais dos nove idosos saudáveis estudados estão apresentadas na 
Tabela 1. Observando as variáveis abaixo, é possível identificar valores que condizem com 
uma amostra de idosos aparentemente saudáveis, conforme o esperado. 

 
Tabela 1 – Características gerais da amostra 

Variável  

Idade (anos) 71,8 ±7,2 

Gênero (H/M) 4/5 

IMC (kg/m2) 26,7 ±3,3 

VEF1 (%pred) 103,8 ±18,2 

CVF (%pred) 94,3 ±17,5 

VEF1/CVF (%) 85,2 ±5,5 

Pressão Inspiratória Máxima (%pred) 107,8 ±37,6 

Pressão Expiratória Máxima (%pred) 152,4 ±35,3 

Resistência (Ohm) 600,2 ±80,3 

Massa Magra (%) 62,1 ±4,8 

Massa Gorda (%) 37,8 ±4,8 

TC6min (m) 578,7 ±74,6 

TC6min (%pred) 110,5 ±10 

Preensão manual (%pred) 114,7 ±14,7 

Dinamometria de quadríceps (%pred) 127,8 ±60 

Legenda: Dados apresentados em média ±desvio padrão. H=homens, M=mulheres, 
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IMC= índice de massa corporal, VEF1= volume expiratório forçado no primeiro 
segundo, CVF= capacidade vital forçada, VEF1/CVF= relação entre volume 
expiratório forçado no primeiro segundo e capacidade vital forçada, %pred= 
porcentagem do valor predito, TC6min= teste de caminhada de seis minutos. 

 
Os dados provenientes da análise muscular, utilizando o sistema NIRS, (IST, O2Hb, 

DHb e HbT) mostraram que todas as variáveis se mantiveram constantes na fase pré-teste 
(ANOVA 0,06<P<0,95). Ao mesmo tempo, não houve alteração estatisticamente significante 
de nenhuma variável muscular durante o TC6min (ANOVA 0,43<P<0,96). Entretanto, na 
fase de recuperação (fase pós-teste), houve diferença no índice de saturação tecidual e na 
hemoglobina total ao longo do tempo (ANOVA <0,001 para todos). 

Assim como as variáveis musculares, todas as variáveis ventilatórias analisadas nas 
três fases de teste (VE, QR, VO2 e VCO2) se mantiveram constantes na fase pré-teste 
(ANOVA 0,052<P<0,99). Por outro lado, na fase teste (durante os seis minutos do teste da 
caminhada) houve alteração significativa de todas elas (ANOVA P<0,001 para todas). Da 
mesma forma, na fase de recuperação pós-exercício, todas as variáveis foram influenciadas 
pelo tempo (ANOVA P<0,001 para todas).  

Com relação ao comportamento da frequência cardíaca (em porcentagem da FC 
máxima) durante as três fases de avaliação (fases pré-teste, teste e pós-teste), durante o 
repouso, assim como as outras variáveis, a FC se manteve sem alterações (ANOVA 
P>0,05). Porém, durante o TC6min e na fase pós-teste a porcentagem da FC máxima se 
alterou ao longo do tempo (ANOVA P<0,001 para ambas). 

Sobre as correlações entre as variáveis respiratórias e musculares que foram 
coletadas ao longo dos seis minutos de caminhada (TC6min), é possível afirmar que houve 
forte correlação entre a maioria das variáveis musculares e respiratórias (0,79<r<0,94; 
P<0,002), menos entre a DHb e os dados ventilatórios (0,12<r<0,34; P>0,05). 

De acordo com os resultados obtidos, pode-se observar que houve uma estabilização 
dos dados referentes às variáveis musculares antes, durante e após o TC6min para quase 
todas as variáveis musculares. Porém, para o IST e a Hbt foi verificada uma redução 
durante o teste e um aumento na fase de repouso pós-teste. Hiroyuki e colaboradores 
(2002) avaliaram jovens saudáveis utilizando o sistema NIRS no músculo vasto lateral em 
diferentes padrões de caminhada e verificaram diminuição da HbT no início da caminhada, 
dado semelhante ao encontrado no presente estudo. 

A respeito das correlações entre as variáveis respiratórias e musculares, resultados 
semelhantes também foram encontrados no estudo de Murias e colaboradores (2013), 
porém durante exercício em cicloergômetro. Outro estudo envolvendo pacientes com 
doença pulmonar obstrutiva crônica também demonstrou correlação entre essas variáveis 
(OKAMOTO, 2003).  

Estudos futuros com uma amostra maior são necessários para aprimorar os 
conhecimentos obtidos, além de abranger novas formas de avaliação em diversas situações 
do dia a dia da pessoa idosa, que pode estar prejudicada pelo processo de envelhecimento.  
 
Conclusão 
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Pode-se concluir que a repercussão do TC6min, em idosos aparentemente saudáveis, 
é maior sobre as variáveis ventilatórias, pois estas apresentam alterações mais significativas 
quando comparadas às variáveis musculares. Ambas as variáveis (ventilatórias e 
musculares) apresentaram forte correlação entre si, com exceção entre Dhb e dados 
ventilatórios. 
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